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ULTRASSONOGRAFIA MODO-B E ELASTOGRAFIA DA ESTRUTURA 
UTEROPLACENTÁRIA DURANTE O PERÍODO GESTACIONAL E PÓS-

PARTO DE CADELAS 
 
 

RESUMO – Os objetivos deste estudo foram avaliar e caracterizar a estrutura 
uteroplacentária durante o período gestacional e pós-parto, em cadelas 
submetidas a cesariana ou parto normal por meio da ultrassonografia modo-B e 
elastografia “Acoustic Radiation Force Impulse” (ARFI). Foram utilizadas 12 
cadelas braquicefálicas, com peso entre 10 a 15 quilos e 2 a 5 anos. Após revisão 
do histórico clínico, realização de exames prévios e verificada a higidez, as 
gestantes foram submetidas aos exames ultrassonográfico convencional e 
elastografia da estrutura uteroplacentária, com a utilização do aparelho 
ultrassonográfico ACUSON S2000™/SIEMENS® equipado com transdutor linear 
de 9,0 MHz. A avaliação da estrutura placentária (materna, fetal e materno-fetal) 
foi realizada diariamente a partir do dia 15 de gestação ao parto; do dia 56 de 
gestação à parturição as avaliações foram realizadas a cada 12 horas. O estudo 
da involução uterina (miométrio e endométrio) iniciou imediatamente após o 
parto, sendo diário e até o dia 10 do puerpério. Foram verificados biometria (mm); 
velocidade da onda de cisalhamento (SWV m/s) e rigidez tecidual através dos 
softwares VTTQ™ (Virtual Touch™ Tissue Quantification) e VTIQ™ (Virtual 
Touch™ Tissue Imaging Quantification). Os resultados das variáveis foram 
comparados pela análise de variância (ANOVA). A significância estatística foi 
estabelecida em 95% (P < 0,05). A espessura placentária materno-fetal 
aumentou até o dia 63 de gestação (P < 0,0001; R² = 0,91), a espessura materna 
aumentou até o dia 40 de gestação (P = 0,0340; R² = 0,54) e a espessura fetal 
até o dia 50 de gestação (P < 0,0001; R² = 0,83). A velocidade da onda de 
cisalhamento (SWV) da área dorsal (P < 0,0010) foi maior que a lateral, que por 
sua vez foi maior (P = 0,020) que a área ventral. A SWV da área dorsal, 
determinada pelo VTTQ ™, diminuiu do dia 21 ao dia 35 e aumentou no dia 56 
da gestação (P = 0,0291; R² = 0,4021); A SWV lateral diminuiu do dia 24 ao dia 
45 e aumentou até o momento do parto (P < 0,001; R² = 0,6055). A SWV da área 
dorsal, conforme determinada pelo VTTIQ ™, diminuiu do dia 21 ao dia 43 e 
depois aumentou no dia 60 da gestação (P = 0,0016; R² = 0,5075); e a SWV da 
área ventral aumentou do dia 21 ao dia 23 e diminuiu até o momento do parto (P 
< 0,001; R² = 0,8055). O diâmetro uterino foi maior (P = 0,012) no pós-parto dos 
animais submetidos à cesariana (15,26 ± 4,73 mm) comparado ao parto normal 
(12,53 ± 2,64 mm) durante os primeiros sete dias pós-parto. A espessura uterina 
evoluiu gradualmente nos dois grupos (P < 0,0001), o miométrio durante os 
primeiros nove dias (P = 0,005) e o endométrio durante os primeiros seis dias (P 
= 0,003). As SWV´s miometriais e endometriais foram semelhantes entre os tipos 
de parto (P = 0,7846 e 0,8273) e apresentaram aumento gradual (P = 0,411; 
0,0043, respectivamente), durante os primeiros 10 dias pós-parto. As avaliações 
foram factíveis e não causaram alterações na viabilidade materna, fetal ou 
neonatal, com resultados promissores e correspondência com o 
desenvolvimento gestacional normal, constituindo o primeiro estudo a empregar 
a ARFI na avaliação da estrutura uteroplacentária em cadelas, fornecendo bases 
para estudos que envolvam processos patológicos em outras espécies. 
Palavras-chave: biometria, canino, elastografia, gestação, puerpério, 
uteroplacentária
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B-MODE ULTRASSONOGRAPHY AND ELASTOGRAPHY OF 
UTEROPLACENTARY STRUCTURE DURING GESTATION AND 

POSTPARTUM IN BITCHES 
 
 
ABSTRACT – The objectives of this study were to evaluate and characterize the 
uteroplacental structure during gestational and postpartum periods in bitches 
using B-mode ultrasound and Acoustic Radiation Force Impulse (ARFI). Twelve 
brachycephalic bitches, weighing between 10 - 15 kg and 2 - 5 years, were used. 
After revision of clinical history, general examination and verified the healthiness, 
pregnants underwent to conventional ultrasonographic and elastography 
examinations of uteroplacental structure, using ACUSON S2000 ™ ultrasound / 
SIEMENS® equipped with a 9.0 MHz linear transducer. The evaluation of the 
placental structure (maternal, foetal and maternal-foetal) was performed daily 
from the day 15 of gestation to delivery; from the day 56 of gestation to the 
parturition evaluations were performed every 12 hours. The study of uterine 
involution (myometrium and endometrium) started immediately after delivery, 
being daily until the day 10 of puerperium. Was verified biometry (mm); shear 
wave velocity (SWV m / s) and tissue stiffness through softwares VTTQ ™ (Virtual 
Touch ™ Tissue Quantification) and VTTIQ™ (Virtual Touch ™ Tissue Imaging 
Quantification). The results of the variables were compared by analysis of 
variance (ANOVA). Statistical significance was set at 95% (P < 0.05). Maternal-
fetal placental thickness increased to day 63 (P < 0.0001; R² = 0.91); maternal 
placental thickness increased until day 40 (P = 0.0340; R² = 0.54); and fetal 
placental thickness increased to day 50 (P < 0.0001; R² = 0.83) of gestation. 
Shear wave velocity (SWV) of the dorsal (P < 0.0010) was greater than lateral, 
which in turn was greater (P = 0.020) than the ventral area. The SWV of the dorsal 
area as determined using VTTQ, decreased from day 21 to 35 and increased to 
day 56 of gestation (P = 0.0291; R² = 0.4021); lateral SWV decreased from day 
24 to 45 and increased until the time of parturition (P < 0.001; R² = 0.6055). The 
SWV of the dorsal area, as determined using VTTIQ, decreased from day 21 to 
43 and then increased to day 60 of gestation (P = 0.0016; R² = 0.5075); and 
ventral area SWV increased from day 21 to 23 and decreased until the time of 
parturition (P < 0.001; R² = 0.8055). Uterine diameter was higher (P = 0.012) in 
the post-partum period of the animals animals submitted to c-section (15.26 ± 
4.73 mm) than in normal birth (12.53 ± 2.64 mm) during the first 7 days post-
partum. Uterine thickness gradually involuted in both groups (P < 0.0001), the 
myometrium during the first 9 days (P = 0.005) and the endometrium during the 
first 6 days (P = 0.003). The myometrial and endometrial SWVs were similar 
between types of delivery (P = 0.7846 and 0.8273) and presented a gradual 
increase (P = 0.411; 0.0043, respectively), during the first 10 day post-partum. 
The evaluations were feasible and did not cause changes in maternal, foetal or 
neonatal viability, with promising results and correspondence with normal 
gestational development, being the first study to use ARFI to evaluate the 
uteroplacental structure in bitches, providing bases for studies involving 
pathological processes in other species. 
Keywords: biometry, canine, elastography, gestation, puerperium, 
uteroplacental 
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CAPÍTULO 1 – Considerações Gerais 

1. Introdução

A placenta é um órgão vascular que se forma no curso da gestação, em 

que se estabelece a comunicação entre o organismo materno e feto, feita pelo 

cordão umbilical. Desempenha função de suprimento de oxigênio, remoção de 

detritos metabólicos, produção e secreção de hormônios, fatores de crescimento 

e regulação do ambiente uterino fetal (Prestes e Alvarenga, 2006). A avaliação 

desse tecido é primordial considerando que fatores de subdesenvolvimento 

embrionários estão associados a afecções placentárias, região de implantação 

inerente a distúrbios nutricionais e restrição de crescimento individual (Johnston 

et al., 2001). 

Puerpério caracteriza a fase imediatamente após o parto, que se estende 

desde a expulsão da placenta do último filhote até o momento em que o útero 

retorna ao estado normal de não gestante, incluindo a involução uterina e 

regeneração endometrial (Feldman e Nelson, 1986).  

A ultrassonografia obstétrica é o método de imagem mais utilizado na 

reprodução veterinária, considerada técnica precisa, segura e de baixo custo 

(Mattoon e Nyland, 2015). É empregada na realização de diagnóstico e 

determinação da idade gestacional, avaliação das estruturas materno-fetais, 

desenvolvimento e viabilidade fetal, identificação de defeitos congênitos, 

anormalidades gestacionais, condições ovarianas e uterinas e puerpério (Serra 

e Guimarães, 1996; Feldman e Nelson, 1996; Aissi e Slimani, 2008; Lopate, 

2008; Davidson e Baker, 2009).  

Ressalta-se entre as novas técnicas de imagem implementadas na 

medicina a elastografia, que vem apresentando resultados promissores, fato que 

propicia a utilização deste método em medicina veterinária, particularmente no 

cão, considerando sua importância econômica, afetiva e de similaridade 

científica para o homem (Simões, 2016). Em veterinária, a elastografia ARFI é 

uma técnica de imagem recente, segura e não invasiva, que fornece medidas 

quantitativas e qualitativas da rigidez dos tecidos com variabilidade 

interobservador reduzida (Carvalho et al., 2015). Não há relatos sobre o uso da 

ARFI na avaliação uteroplacentária em cadelas. 
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Hipotetiza-se que: i) a biometria placentária ao modo-B permite predição 

da idade gestacional; ii) a estrutura placentária apresenta alteração na rigidez 

tecidual durante o desenvolvimento gestacional à elastografia; iii) contraste na 

biometria e rigidez uterina puerperal em cadelas submetidas a parto 

normal/cesariana. 

Espera-se que a inclusão de técnicas inovadoras de diagnóstico por 

imagem em veterinária, como a elastografia, realizada no presente estudo, 

possa gerar perspectiva impactante e de valor diagnóstico singular em 

obstetrícia veterinária fornecendo referência para análises biométricas e 

elastográficas de tecidos gestacionais normais, base promissora para futuros 

estudos fisiopatológicos nas diversas espécies de interesse veterinário. 
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5. CONCLUSION

Canine uterine biometric and elastography evaluation was feasible and the 

results reveal that female dogs with eutocia delivery had more rapid puerperal 

involution than animals submitted to c-section. Post-partum uterine stiffness 

gradually increased with uterine involution, was similar for bitches with normal 

delivery and c-section. This suggests that the recorded standards are significant 

and provide important unpublished information, validating the techniques and 

providing reference values for uterine post-partum evaluation. It is intended that 

this information has a positive effect in the obstetrics veterinary practice and to 

favour future investigation involving the health of the puerperium in the most 

diverse species. 
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